Impactos Ambientais Causados pelo Uso Público em Áreas Naturais do Parque Estadual de Dois Irmãos, Recife – PE by dos Santos Ribeiro, Elâine Maria et al.
NOTA CIENTÍFICA 
 
Revista Brasileira de Biociências, Porto Alegre, v. 5, supl. 1, p. 72-74, jul. 2007 
 
Introdução 
As Unidades de Conservação (UCs) constituem 
importantes ferramentas para conservação dos tão 
ameaçados recursos naturais existentes no planeta. As 
UCs brasileiras foram instituídas pela Lei Federal nº 
9.985 de 18 de Julho de 2000 [1], o que significou um 
grande avanço na definição das classificações e dos 
objetivos de manejo destas áreas. Em algumas UCs as 
atividades de uso público como as recreativas, 
educativas e de lazer são permitidas com a finalidade 
de promover a interpretação do meio ambiente, se 
tornando, deste modo, uma diretriz potencial para 
conservação dos recursos naturais.  
No entanto, se tais atividades não forem planejadas 
respeitando as potencialidades e vulnerabilidades do 
ambiente visitado, podem vir a comprometer os 
estados de conservação encontrados. Em áreas com uso 
público consolidado, são utilizadas metodologias de 
avaliação dos impactos do uso, entre as metodologias 
atualmente conhecidas encontra-se o método VIM 
(Visitor Impact Management), o qual pressupõe 
revisão dos objetivos da área estudada, seleção de 
indicadores de impacto e elaboração de estratégias e 
implementação das mesmas [2]. 
Este estudo objetiva caracterizar as trilhas 
comumente conhecidas do Parque Estadual de Dois 
Irmãos–PEDI, Recife-PE, relacionar os principais 
impactos da visitação e propor estratégias de manejo 
para as mesmas. 
 
Material e métodos 
A. Caracterização da Área de Estudo 
A área de estudo localiza-se no Parque Estadual de 
Dois Irmãos-PEDI, nas coordenadas 8°7'30"S e 
34°52'30"W, 
perímetro urbano do Recife, Estado de Pernambuco. O 
fragmento estudado corresponde em extensão e 
biodiversidade a um dos mais significativos no Estado 
de Pernambuco, sendo formado por um remanescente 
de Mata Atlântica e pelo horto-zoobotânico de mesmo 
nome, que juntos perfazem uma área de 387,4ha [3].  
B. Aplicação do Método VIM 
1. Revisão dos Objetivos da Área 
Nesta etapa foi realizado o levantamento 
bibliográfico e analise dos documentos relacionados aos 
aspectos legais do PEDI. 
2. Diagnóstico Geral das Trilhas 
Posteriormente foi realizado o reconhecimento das 
trilhas existentes no PEDI para que fossem identificadas 
quanto ao nome e localização. Em cada trilha visitada 
foram registradas as seguintes observações e mensurações: 
a) coordenada, através de GPS; b) comprimento total da 
trilha, em metros, com a utilização de pedômetro; c) faixa 
de variação de largura medida em cinco pontos aleatórios, 
em metros, utilizando trena métrica; d) tipos de 
microhabitats e descrições das condições encontradas e) 
tipo de acesso e intensidade de uso, e f) registro 
fotográfico. 
3. Elaboração e Preenchimento da Ficha de Campo 
Os dados coletados no diagnóstico de caracterização 
geral subsidiaram a escolha de indicadores relativos às 
condições das trilhas. Tais indicadores foram analisados e 
parte deles escolhidos para composição da ficha de campo 
para o monitoramento detalhado. 
No preenchimento da ficha de campo, foram 
estabelecidos pontos amostrais que variam em número de 
acordo com a diversificação das condições da trilha e 
comprimento da mesma. Foram estabelecidos 17 e 20 
pontos para coleta de dados na trilha do Leão e dos 
Macacos, respectivamente, onde ambos os pontos distaram 
20 metros. Em cada ponto amostral os verificadores 
relativos aos indicadores vegetação, leito da trilha e 
problemas de saneamento, foram coletados numa visada de 
360°, considerando uma área de influência de 1 metro além 
do leito da trilha, com o objetivo de detectar os impactos 
nos dois sentidos da caminhada (Fig 1). Para a 
contabilização dos dados obtidos nas fichas de campo, foi 
realizada uma análise percentual, onde se avaliou o índice 
de ocorrência dos verificadores em cada trilha. 
4. Definição de Padrões e Localização de Impactos 
Nesta etapa foram estabelecidos padrões mínimos e 
máximos aceitáveis para cada um dos verificadores 
analisados. Tais padrões foram sugeridos de acordo com a 
análise dos objetivos de existência e manejo da área. A 
partir da definição dos padrões foi realizada uma 
comparação dos mesmos com as condições atuais 
observadas em campo. Quando os dados coletados 
excederem os padrões estabelecidos, será identificado um 
impacto. 
 5. Definição das Causas Prováveis para os Impactos 
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Encontrados e Sugestão de Estratégias de Manejo 
    Com a identificação dos impactos nas trilhas, foram 
estabelecidas as possíveis causas para os mesmos, 
baseadas nas observações em campo e a partir da 




A análise das diretrizes de manejo contidas na Lei 
Estadual nº 11.622, de 29 de Dezembro de 1998 [4] 
deixa clara a prioridade de conservação da área do 
PEDI, aliada às práticas de atividades de interpretação 
ambiental e pesquisa científica as quais fazem parte do 
cotidiano da área.  
 Foram identificadas para o PEDI cinco trilhas, 
localmente conhecidas como Chalé do Prata, Leão, 
Macacos, Lacre, Barreirão e Chapéu do Sol. Através 
do diagnóstico constatamos que a largura média das 
trilhas variou de 1,50m a 2,66m.  
Como indicativo de impactos da visitação 
acrescenta-se a presença de indícios de fogo e corte, 
acessos secundários, árvores com danos, lixo, erosão e 
exposição de raízes. Esse conjunto de informações é 
sinalizador dos aspectos ecológicos e subsidiaram a 
elaboração da ficha de campo para o monitoramento 
detalhado das trilhas do PEDI. Para este 
monitoramento foram selecionadas as trilhas do Leão e 
dos Macacos a partir da análise de intensidade de uso e 
status de conservação da vegetação observada durante 
o diagnóstico. 
Em relação ao verificador largura da trilha, a do 
Leão apresentou média de 1,9 metros para os pontos 
analisados, enquanto na trilha dos Macacos a média foi 
de 0,96 metros. Os tipos de danos principais 
encontrados na vegetação foram inscrições, corte e 
retirada de casca. 
Na trilha do Leão foi constatada uma elevada 
freqüência de indivíduos das nativas Parkia pendula, 
Vismia guianensis e Cecropia pachystachia e das 
exóticas Clitoria racemosa e Bambusa vulgaris. Na 
trilha dos Macacos, em que o nível de perturbação da 
vegetação é menor, houve um predomínio de espécies 
comuns à floresta atlântica de Pernambuco (Tapirira 
guianensis, Brosimum gaudichaudii, Parkia pendula, 
Protium heptaphyllum). 
Os indicadores de impacto da vegetação, leito da 
trilha, saneamento, e respectivos verificadores, estão 
listados no (Tabela 1). Em geral, as trilhas 
apresentaram boa cobertura de serrapilheira, mas 
ocorreram com percentuais elevados de indícios de 
erosão. Na trilha do Leão foi elevado o percentual de 
plantas com algum tipo de dano no caule e com raízes 
expostas, diferentemente da trilha dos macacos que 
para o primeiro verificador não apresentou nenhum 




A profundidade das trilhas, os problemas de 
drenagem, a quantidade de raízes expostas e os acessos 
secundários são, segundo Leung & Marion [5], 
indicadores de significativos impactos negativos sobre os 
atributos das trilhas, incluindo os funcionais, os de 
segurança, os estéticos e os ecológicos. Considerando os 
dados encontrados é provável que os impactos constatados 
para as trilhas do PEDI estejam relacionados à ausência de 
planejamento, de manutenção das trilhas e de 
monitoramento durante a visitação. 
Barros [6] registrou para o Parque Nacional do Itatiaia, 
São Paulo, largura média das trilhas variando de 1,17m a 
0,81m. O valor encontrado pela autora é bem inferior ao 
registrado para a maior parte dos pontos mensurados nas 
trilhas do PEDI. A esse respeito, Merigliano apud Barros 
[6], enfatiza ainda, que a largura da trilha é uma das 
medidas mais úteis para se avaliar a deterioração da 
mesma. 
Lechner [7] recomenda para trilhas destinadas a 
pedestres a largura entre 0,60m e 0,95m. Dessa forma a 
trilha estudada que apresenta maior conformidade com tal 
parâmetro é a dos Macacos, embora tenham sido 
encontrados pontos com largura superior ao recomendado. 
O impacto proveniente do alargamento das trilhas pode ser 
verificado através do aumento das áreas de borda dentro da 
área florestada, que favorecem o povoamento de espécies 
vegetais generalistas dificultando a presença daquelas mais 
sensíveis a este tipo de impacto. 
A presença de serrapilheira pode ser considerada como 
um aspecto positivo para as trilhas analisadas, partindo da 
avaliação de que o solo das mesmas é de textura média, ou 
seja, areno argiloso, logo a presença da serrapilheira 
auxilia no amortecimento do impacto e da erosão. Segundo 
Roncero-Siles [8] em terrenos predominantemente 
argilosos a presença de serrapilheira compromete a 
permeabilidade da água provocando o aumento do 
escoamento superficial e da erosão.  
Os impactos causados pela presença do lixo e pelos 
danos às espécies vegetais, os quais são verificadores 
relacionados ao comportamento do visitante, foram 
constatados nas trilhas analisadas sendo provavelmente 
causados pela ausência de um programa efetivo de 
conscientização a cerca das regras e atitudes a serem 
tomadas durante a visitação, bem como pela ausência de 
orientações nas trilhas para os visitantes que a realizam 
sem acompanhamento de monitores. Para este último caso, 
é sugerida a elaboração de trilhas auto guiadas com placas 
informando as condutas a serem seguidas, bem como 
informações sobre os aspectos do ambiente visitado. 
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Trilha dos Macacos 0% 10% 25% 80% 0% 37,5% 0% 100% 37,5% 10% 
Trilha do Leão 0% 58,8% 47% 100% 58,8% 47% 5% 47% 29,4% 0% 
Tabela 1. Percentual de ocorrência dos verificadores coletados com a ficha de campo nas trilhas dos Macacos e do Leão, 
Parque Estadual de Dois Irmãos, Recife – PE. 
Figura 1. Croquis da forma de 
coleta de dados para 
preenchimento da ficha de 
campo no Parque Estadual de 
Dois Irmãos, Recife – PE. 
 
